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Advertências

Assigna-se e vende-se na rua Nova n. 0 3.

nti

- Não se recebem assignaturas por menos 
de seis mezes as quaes serão pagas adianta
das.

Toda a correspondência deve ser diri
gida franca de porte, á redaccão do futuro, 
rua de D. Pedro 5.° n.° 13.

Escriplos mandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão restituídos ; e os 
de responsabilidade devem vir reconhecidos.

SOANARIO RELIGIOSO, POLÍTICO E MTMO

DEDICADO PELA MOCIDADE A CAUSA DA PATRIA

Preços «Tassignatura :

Para a cidade, por anno 1^200 rs. — Se
mestre 600 rs. — Provincias : —Por anno 
^500 rs. — Semestre 750 rs. (franco de 
porte.) Annuncios e correspondências de 
interesse particular 20 rs. por linha repeti
ção 10 rs.

NUMERO AVULSO. . . 30 rs.

0 anro-------------------- 3*SUBBS1

BRAGA 50 »E OUTUBRO OE 4875

4 Porque será ?

L Ainda hontem éramos atados ao pelou
rinho do ridículo e hoje já fumam diante 
de nós os thuribulos da lisonja.

Ainda hontem tínhamos nos pulsos as 
algemas d’um longo e duro capliveiro e 
hoje já leves de similhante pezo podemos 
distender o braço e apertar a mão que 
nos dá os parabéns.

Ainda hontem mostrávamos na face a 
nodoa infamante impressa com o ferrete 
d’uma ignominia immerecida, e hoje já se 
nos póde lèr no rosto o signal de alegre 
expansão e vivo enlhusiasmo.

i Porque será ?
^Acaso o qne hontem era crime trans

formou-se em virtude ?
Por ventura o que hontem se chamava 

injustiça boje toma o nome de justiça ?
4Talvez o que hontem era usurpação 

hoje chama-se legitimidade?
Desde qne a perniciosa lheoria dos fa

ctos consummados lançára os alicerces de 
seu reinado, na sciencia e na legislação 
as ideias de direito e justiça desappare
ceram completamente da face da Europa.

A maior corrente d’aconiecimentos será 
a que envolverá em sua passagem maior 
numero de indivíduos.

A revolução que hontem desmoronou 
um império, baqueou um throno, anni- 
quillou um principio, modificou uma ins- 
Jéuição, é para muitos o arbitro dos des- 
8nos da sociedade.

Todos lhe devem e homenagem ; lodos 
lhe devem prestar o preito da intelligencia 
e do coração.

Se outra revolução maior, embora em 
' ienlido contrario, _esmagar aquella e sob 
“1 suas ruinas exalçar seu poderio é a esla 

que o mundo deve obedecer.
E’ assim que os revolucionários de hon

tem nos olbam. Depois de haverem por 
largo praso dominado a nossa situação hoje 
que esla lhes escapa a olhos vistos, co
meçou a olhar para nós como para escra
vos que breve vão ler os foros do senhor.

Malditos princípios que deram aos fa- 

cios o que deviam dar ás ideias, á força 
phisica o que era sómente devido á força 
moral.

Havemos de triumphar, porque somos 
defensores do direjto e da justiça e estes 
nao morrem, e não porque as revoluções 
se succedam mutuamenle.

Havemos de triumphar, porque somos 
defensores da religião do Deus vivo, e es
la ninguém a póde anniquillar, e não, por
que a sorte, nos chame a passarmos pela 
experiencia das cousas novas.

Havemos de triumpbaf porque somos 
delensores da indepemlencia e nacionalidade 
de nossa patria e esta não é d’um par
tido^ sómenle, mas de lodos os seus filhos 
e não porque os acontecimentos da Europa 
sejam o unico meio da nossa restauração.

A respeito <Ia restauração da mo- 
narehin hereditária em França.

, Sem prejudicarmos as ultimas noticias 
acerca da resolução do partido monarchi- 
co sobre a bandeira, carta e constituição, 
damos publicidade a um artigo que nos 
deparou o excellente jornal o «Univers.

Parece-nos exigente de mais o celebre 
defensor dos direitos da Egreja e do thro- 
no ; no entanto não deixa de ler alguma 
razão o grande escriptor, attendendo ás des
medidas concessões que os liberaes fran
cezes pertendem de Henrique V.

Com a devida reserva o publicamos.

«Um primeiro perigo ameaça a restau
ração monarchica, e esse perigo é o de 
fila não ser feita como deve sel-o. Até 
agora a situação está mtacta: o conde de 
Chambord n’um manifesto ao povo fran
cez proclamou solemnemente seu principio 
e seu direito : os príncipes d’Orleans sub- 
metteram-se ao rei : a assembleia nacio
nal, em maioria, está decidida a restabe
lecer a monarchia, e o paiz, na sua ma- 
xima parte, dezeja-a e acceita-a : tudo vae 
bem : os desígnios de Deus sobre a Fran
ça execulam-se.

Mas já o liberalismo se agita em der
redor do throno que a Providencia levanta. 
O mesmo êrro que penetrou na Egreja

ataca a realeza. Os partidários do catholi- 
। cismo liberal são também os fautores da 

monarchia constitucional. O réi é assalto 
; por elles. Os liberaes procuram anntillar o 
1 manifesto do conde de Chambord, desna- 
; lurar a submissão dos príncipes d’Orleans 

e trahir a monarchia; Não se contentam 
corn receber o rei que Deus reservou á 
hrança, tal qual elle é, segundo o direito 
e a tradição; pretendem fazer um rei á sua 
feição e segundo suas ideias. Estes homens 
peccam contra o bom senso c não são fieis 
ao paiz.

A França que quer um rei, não tem 
cm eonta alguma a monarchia parlamentar.

Ainda assim, esses homens querem fa
zer prevalecer suas opiniões. Podem ser 
causa ou de que a monarchia se frustre, 
ou de que ella não seja o que deve ser. 
Ella se frustrará, se elles se obstinam em 
suas temerárias tentativas junto do conde 
de Chambord. O rei não póde nem ceder 
nem transigir. Se cede depois de haver 
dito que era tudo por seu principio, fica 
sendo nada ; se transige, comprando a rea
leza por essa, transaeção, abdica seu di
reito.

O throno não póde ser objecto de uma 
mercancia. N.nguem póde dizer ao conde 
de Chambord .: Dae-me a bandeira, dae-me 
a constituição e eu vos darei o throno.

Tal contracto é a negação do direito 
real. O rei é o rei. Poderemos querer re- 
cebel-o ou não; mas não podemos pedir- 
lhe cousa alguma incompatível com seu ti
tulo Com um candidato a presidente da 
republica podem a^sentar-se condições : 
com aquelle qne tem direito ao throno não 
se podem ellas fazer. Se reconhecemos o 
o rei, a monarchia encontra-se constituída : 
a lei tradicional é a constituição Pedir ao 
rei concessões que elle não póde fazer, é 
pedir-lhe que não seja rei : sollicitar-lh’as 
em nome de interesses contrários a seu 
direito é, para fazel-o reinar, prival-o das 
mesmas razões de reinar. Os liberaes Item 
todas as inconveniências d’um êrro incon
sciente : sua utopia é quererem fazer a mo- < 
narchia sem o rei. ,

Apesar de todos esses manejos, espe
ramos a monarchia com o rei. A agita
ção dos homens nunca se nos afigurou mais i

'ã em face da acção soberana da Provi
dencia do que n’estes últimos tempos. Tudo 
o que se julgava impossível se faz. A que
da de Thiers foi um primeiro milagre, o 
restabelecimento do rei será um segundo.

«Ha momentos, diz o cardeal de Retz, 
em que os homens levantam os aconteci
mentos, outros em que os acontecimentos 
levantam os homens ».

Presentemente é manifesto que os acon
tecimentos são mais fortes que os homens. 
Um conjuncto de circumstancias providen- 
ciaes prepara tudo com felicidade para a 
monarchia. E o melhor motivo de espe
rarmos em - -sua próxima restauração. »

4 O qne vem a ser Henrique V?

As melhores afinas para defendermos 
nossas ideias são as que nos proporcio
nam nossos inimigos.

Quando elles faliam d’um modo que 
nos é favorável não podemos ter duvida 
de que o nosso triumpho é inevitável. 
Eis o que nos leva a transcrever em nos
sas columnas um trecho 2do correspon
dente de Pariz para o «Commercio do 
Porto».

Vejam-se a este espelho os qne por 
ahi blasonam contra as monarchias legi
timas.

«Os francezes voltam-se para o conde 
de Chambord, porque este príncipe pos- 
sue e representa, no mais alto grau, aquil- 
lo de que lem a maior precisão: um ivpo, 
um symbolo, uma promessa de ordem,' 
de dignidade, de boa fé, de direito razoá
vel, de obediência, de disciplina, de su
bordinação e de estabilidade. Os francezes 
já estãò cansados de grandes phrases, de 
argumentos scenicos e de poesia de ta
verna, que lhes tinha estragado o espi
rito antes de os lançar no abysmo ainda 
aberto onde desappareceram a nossa for
tuna e a nossa honra. Esperam que a mo
narchia lhes dê alguma tranquilidade, e 
estimam a tranquillidade e a authoridade 
que lh’a dã. Ninguém os desviará actual- 
menle d’este proposito.

Ouço dizer ao redor de mim que Hen
rique V virá para França com todos os 

erros do antigo regime. Não acredito e 
posso estar tanto mais convencido do con
trario, que leio esla manhã em todos os 
jornaes uma carta dirigida pelo conde de 
Chambord a um deputado seu amigo, o 
visconde Rodez d^ Benevélf, que tem 
grande importância nas acluaes circum- 
stancias.

Como se vê, esla missiva responde 
victorioáamente a tojlas as calumnias tão 
grosseiras como vergonhosas que se espa
lharam entre o povo contra a monarcliia 
desde que. o medo se apoderou dos ra- 
dicaes e dos seus cúmplices, os republi
canos, ditos conserudmes e moderados. 
Ve-se em que termos o conde- de Cham
bord respondeu a estas pérfidas e infames 
insinuações. Eis o qué/se deprehende d’is- 
lo: os inimigos da jnonarchia não teem 
senão a mentira nos'lábios.

Resta a questão de bandeira. N’uma 
folha de Pariz, o «Universo», lê-se o oue 
se segue ? 4

«Nao e preciso escolher a bandeira tri
color, pela razão de que ella é, de facto, 
a bandeira da França. Não se escolhe aquil- 
io que temos. A bandeira tricolor adqui
riu posse ; embora ! Só a má fé ou uma 
insigne ignorância attribuem ao conde de 
Chambord a ideia de arràncár a bandeira 
tricolor das jnãos do exercito francez. Mui
tos jornaes citaram recentômente as pa
lavras do copde"de..Çhambord. O prínci
pe não affirma' senão' é ” ', , . - seu direito de
conservar a bandeira de sua familia, que 
foi a bandeira da França. Quem o censu
rara ! ■

A bandeira tricolor é a bandeira da 
revolução. Mas. nas mãos do exercito, não 
é .senão a bandeira da honra c do valor 
irancez. Diremos voluntariamente : Que o 
exercito conserve a sua bandeira, e que 
a constituição não intervenha em similhan
te assumpto. Nem o exercito nem o rei 
deporão a sua bandeira. O tempo é a ex- 
perienci mostrarão qual é a verdadeira 
bandeira da realeza e da França; dissi- 
par-se-hão honrosos prejuízos; e a recon
ciliação far-se-ha nos emblemas quando ella 
tiver lugar nas cousas.»

Creio que assim fica bem resolvida a 
questão. Nada pode impedir o conde de

TR.iniWÇÃO

DE

0 primeiro homem narr t a historia de 
seus primeiros movimentos, de suas pri
meiras sensações, e de seus primeiros 
juisos depois da creação.

Eu me lembro d’aqui lle momento, cheio 
de alegria e perturbação, em que senli pela 
primeira vez a minha singular exislencia; 
não sabia o que era, onde eslava e d’onde 
vinha. Abri os olhos, que augmento de sen
sação ! a luz, a abobada celeste, a verdu
ra da terra, o crystal das aguas, tudo me 
occupava, animava e dava um sentimento 
inexprimível de prazer. Cri logo que todos 
estes objectos estavam em mim e faziam

A parte de mim AÍIirmava-me n’esle pensa- 
9 mento recente, quando voltei os olhos para 

o astro da luz : o seu esplendor me feriu ; 
fechei involuntariamente as palpebras e 
senli uma ligeira dôr. N’este momento de 

_ wscuridade acreditei ter perdido todo o 
meu ser.

Afflicto, tomado de espanto, pensava 
n’esta grande alleração, quando immedia- 
tamenle ouço sons : o cântico das aves, 

uilormava um concerto, do qual a doce im
pressão me deleitava até ao fundo da alma; 

ijí sentei por muilo tempo e me persuadi 
olii >eni depressa de que esta harmonia era 
etf ninha.

Altento occupado inteiramente d’esle
iovo geriero de exislencia esqueci desde já 
luz, esta outra parte de meu ser, que

' pia conhecido pr
>ri os olhos. Ou

rimeiramente quando re-
■»ri os olhos, Que alegria a de me en- 
mtrar com a possessão de tantos obje- 

isli >s brilhantes ! O meu prazer excedeu a 
i# los, os que eu tinha sentido primeira-

inte e suspendeu por algum tempo o 
gradavel effeito dos sons.

w Fixei minhas vistas sobre mil objectos 
’ersos, e soube bem depressa que eu

podia perder e tornar a encontrar estes ob- 
jeclos e que eu tinha o poder de destruir e 
de reproduzir a minha vontade esta bella 
parte de mim proprio ; e posto que ella 
me parecesse immensa em grandeza, não 
só pela qualidade dos accidenles da’ luz, 
mas também pela variedade das côres, eu 
julguei reconhecer que tudo estava contido 
em uma porção de meu ser.

Começava a vêr sem emoção e a ou
vir sem perturbação, quando um ar ligei
ro, do qual eu senti a frescura me trou
xe perfumes, que me causaram um.desafo
go intimo e me deram um sentimento de 
amor por mim proprio.

Agitado por todas estas sensações, ex
citado pelos prazeres d’uma tão bella e 
tão grande existência, levantei-me d’um es
forço senti-me transportado por uma força 
incógnita. Dei apenas um passo ; a novi
dade de minha situação me tornou ímmo- 
vel ea minha surpreza foi extrema; jul
guei que a minha existência fugia ; o mo
vimento que eu tinha feito tinha confun
dido os objectos ; imaginava que tudo estava 
em desordem.

Eu levei a mão á cabeça, toquei mi
nha fronte e meus olhos ; percorri o meu 
corpo, minha mão me pareceu enlão o 
principal orgão de minha exislencia. O que 
eu senlia n’esta parte era tão distincto e
tão completo, o gozo me parecia tão per
feito em comparação do prazer, que me 
tinham causado a luz e os sons, que eu 
me liguei inteiramenle a esta parte solida 
de meu ser e senti que minhas ideias to
mavam a profundeza da realidade.

Tudo o que eu tocava sobre mim pa
recia dar á minha mão sentimento por sen
timento, e cada impressão ou toque pro
duzia em minha alma uma dobrada ideia.

Não estive por muito tempo sem co
nhecer que esla faculdade de sentir esta
va espalhada por todas as partes de meu 
ser e reconheci bem depressa os limifes 
de minha exislencia, que me tinha pare
cido ao principio immensa em extensão.

Eu tinha lançado os olhos sobre o meu 
corpo, e o julgava d’um volume enorme 
e tão grande, que lodos os objectos que

Unham ferido meus olhos me pareciam em 
em comparação, senão pontos lumino
sos.

Examinei-me por muito tempo, con
templava-me com prazer, seguia minha mão 
com os olhos e observava os seus movi-
mentos. Tive além de tudo isto ideias as 
mais estranhas; julgava que o movimento 
de minha mão não era senão uma especie 
d’exislencia fugitiva, uma successão de coi
sas similhantes; aproximei-a de meus olhos; 
ella me pareceu então maior do que todo 
meu corpo, e fez desapparecer á minha 
vista um numero infinito de objectos.

Comecei a suspeitar de que havia il- 
lusão n’esta sensação, que me era trans- 
mittada pelos olhos. Eu linha visto dis- 
linctámente que minha mão não era se
não uma pequena parte de meu corpo e 
não podia comprehedder que ella fosse au
mentada a ponto de me parecer d uma 
grandeza extraordinária Resolvi então de 
me não fiar senão em o tocar, que me 
não tinha ainda enganado e de estar em 
guarda a todas as outras maneiras de sen
tir e de ser. Esla precaução me foi util: 
tinha-me posto em movimento e marchava 
com a fronte altiva e voltada para o ceo, 
mas de repente bati contra um palmeiro; 
cbeio de espanto levei minha mão sobre 
esle corpo estranho; eu o julguei tal por
que me não deu sentimento por sentimen
to. Affastei-me com uma especie de hor
ror e conheci pela primeira vez, que ha
via alguma coisa fóra de mim Mais agi
tado por esta nova descoberta, do que tinha 
sido por todas as outras fiz esforços para 
me animar e depois de ter meditado sobre 
este acontecimento, conclui que devia jul
gar dos objectos exteriores, como tinha 
julgado das partes de meu corpo e que 
não havia senão o tacto, que pudesse as- 
sesurar-me a sua existência. Procurei en-

dade de provas que intendi devia servir- 
me de meus olhos para guiar minha mão, 
e como ella me desse as ideias todas dif- 
ferentes das impressões, que eu recebia pelo 
sentido da vista, minhas sensações não 
estando d accordo com ellas, meus juisos 
eram mais imperfeitos e o total de meu 
ser era ainda para mim uma exislencia em 
confusão.

tão tocar tudo o qhe via : quiz tocar o sol; 
estendi os braços para abraçar o horison- 
te e não enconirei senão o vacuo dos ares. 
A cada experiencia que eu tentava, caía 
de surpreza em surpresa, porque todos os 
objectos pareciam estar egualmente perto 
de mim e não foi senão por uma infini-

Profundamente occupado dè mim, do 
que eu era, do que eu podia ser, as con- 

1 trariedades que acabava de experimentar 
me humilharam. Quanto mais relleclia, tan
tas mais duvidas se me apresentavam. Can- 
çado por tantas incertezas, fatigado pelos 
movimentos de minha alma, meus joelhos 
se curvaram e encontrei-me n’uma situação 
de repouso. Este estado de tranquilidade 
deu novas for,as aos meus sentidos.

Eu estava sentado á sombra d’uma bella 
arvore, os fructos d’uma côr vermelha des
ciam em fôrma de cachos ao alcance da 
mão. Toqtiei-os com ligeireza e immedia- 
tamente se desprenderam do ramo como 
o figo se desprende no tempo da sua ma
dureza.

Tendo tomado um d’estes fructos ; ima
ginei ter feito uma conquista e vangloriei- 
me da faculdade, que sentia em poder con
ter na minha mão um outro ser inteiro. 
Seu pezo, ainda que pouco sensível, me of- 
fereceu uma resislencia animada, que tinha 
prazer de vencer. Approximei este fructo 
de meus olhos e examinei-o na fórma e 
nas côres. Um odor delicioso m’o fez ap- 
proximar mais; encontrando-se perlo de 
meus lábios, extrahi a longas aspirações 
o perfume, e gozei a longos tragos os 
prazeres do cheiro Estava inteira meu te 
cheio d’este ar embalsamado. Minha bocca 
se abriu para o exbalar e se reabriu para 
o tornar a tomar. Senti que possuía um 
cheiro interior mais fino, mais delicado ain
da do que o primeiro ; em fim comi. Que 
sabor ! Que novidade de sensação, alé á 
qual eu não tinha experimentado senão pra 
zeres; o gosto me deu o sentimento da 
volupluosidade. A intimidade do gozo fez 
nascer a ideia da possessão. Julguei que 
a substancia d’este fructo se tinha tornado

• minha e que eu era o senhor de transfor- 
, mar os seres.

Lisongeado por esta ideia do poder, ex- 
। citado pelo prazer, que linha sentido, co- 
। fhi um segundo e um terceiro fructo e 

não me cancei de exercer minha mão para 
satisfazer o meu goslo ; mas uma langui
dez agradavel, assenhoreando-se pouco a 
pouco de todos < s meus sentidos entorpe
ceu os meus membros e suspendeu a ac- 
tividade da minha alma. Julguei a minha 
inaeção pela molleza dos meus pensamen
tos ; as minhas sensações embotadas ar
redondavam todos os objectos e não me 
apresentavam, senão imagens fracas e ma 
terminadas. N’este momento, meus olhos, 
tornados inutes, se fecharam e minha ca
beça não sendo mais sustentada pela for
ça dos musculos, pendeu-se para encontrar 
um apoio sobre a relva. Tudo foi riscado, 
tudo desappareceu. O vestígio de meus pen
samentos foi interrompido e perdi o senti
mento da minha exislencia. Esle somno 
foi profundo, mas não sei se foi de longa 
duração ; porque não tendo ainda a ideia 
do tempo não podia medil-o,. O meu des
pertar foi um segundo nascimento, sen
tindo sómente que tinha deixado de exis
tir. Esta anniquillação que acabava de ex
perimentar, me deu alguma ideia de temor 
e me fez sentir que eu não podia existir 
por muilo tempo.

Tive uma outra inquietação: e não sa
bia se tinha deixado no meu somno algu
ma parte do meu ser. Ensaiei os meus sen
tido procurei reconhecer-me.

Neste momento o astro do dia, no fim 
do seu curso, apagou a sua luz. Percebi 
apenas que tinha perdido o sentido da vista 
e qne existia muito para temer de cessar 
de existir, mas isto foi inútil porque a 
obscuridade, cm que me encontrava, me 
trouxe a ideia do meu primeiro somno.

Muffon — Hist. Nat. do homem.



O FUTURO

Chambord de repetir como seu avô Hen
rique IV: «Segui o meu pennacho bran
co e enconlral-o-heis sempre no caminho 
da honra». Mas nada impedirá o exercito 
de conservar as cores consagradas pela 
historia, pelas victorias e pelo espirito na
cional.

Dentro de quinze dias ou, o mais tar
dar, de um mez haverá uma solução.»

Quantas vezes, desanimados por esfor
ços impotentes e pela diíliculdade de reu
nir em um commum accordo os grupos 
conservadores, temos desejado um impul
so, um exemplo!

Ha dez mezes dizíamos ;

1880—18Í3

«0 menino do milagre, । 
herdeiro do sangue d’uni 
martyr, nasceu, cumprin- ( 
do o seu tardio oráculo do 
ultimo suspiro.»

Na manhã de 27 de setembro de 1820, 
uma salva de 24 tiros deu a.saberá Fran 
ça que os seus votos tinham sido ouvidos 
e satisfeitos. A noticia foi recebida com 
transportes phreneticos d’alegria, pois co
mo que trazia o porvir, a esperança, a es
tabilidade, a paz.

«Eis aqui um gentil duque de Bordéus, 
disse o Rei, tomando a creança nos bra
ços. . ,.

E’, revovando o que a historia diz do 
nascimento de Henrique IV, esfregou-lhe 
os lábios com alho, fazendo-lhe beber al
gumas gotlas de vinho de Coraçáo. 0 re- 
cem-nascido supportou aquella prova como 
o seu avô, sem a menor repugnância. A 
augusta mãe disse a el-rei:

«Senhor, quizera merecer a ovação de 
Joanna d’Albret, para que tudo se passas
se como no nascimento do bom Henri
que.»

As acclamações da multidão resoavam 
por baixo dasjanellas da duqueza de Ber- 
ry. 0 rei abriu-as, e tomando o menino, 
disse á multidão:

«Amigos, a vossa alegria centuplica a 
minha. A todos nos nasceu um filho. Este 
menino será ura dia vosso pae e amar- 
vos-ha como eu vos amo, como vos amam 
todos os meus.»

Em nome do Corpo Legislativo, o Nún
cio de Sua Santidade pronunciou estas gra
ves palavras:

«Este menino, de dôr e de recorda
ções, é também o filho da Europa ; é o 
penhor e garantia da paz e tranquillidade 
que devem seguir-se a tantas agitações.»

«Eu vejo, respondeu o rei, n’esle acon
tecimento, o mais assignalado beneficio da 
Providencia e o penhor da paz que ella se 
digna conceder ao mundo »

0 arcebispo de Paris dizia na pastoral 
em que mandava se resassem ladainhas em 
acção de graça» .

«Depois do favor assignaladissimo que 
coroa esse menino querido no meio de 
tantos golpes e infortúnios, não devemos 
consideral-o como o percursor dos demais 
bens ?»

Victor Hugo e Lamarline expressaram 
os mesmos sentimentos em magníficos ver
sos, e o «Jornal dos Debates» terminava 
o sentido artigo discriptivo do dia 27 de 
setembro e do enlhusiasmo de lodo o po
vo, com estas linhas:

«Emquanto a vós, augusto menino, ob-

«A união do partido monarchico deve 
vir do alio. Nos grupos podem existir re- 
senlimenlos e reservas e obstinações; na 
familia real só podem fazer-se sacrifícios.»

E esperamos com tanta impaciência co
mo commoção esta noticia: «0 conde de 
Paris está em Froshdorff.»

Pois bem. A 5 d’agosto, anniversario 
do dia em que ha 43 annos Odilon Barrot, 
ao conduzir Carlos X ao desterro, lhe dis
se : «Senhor, conservae este precioso me
nino, no qual eslão depositados os inte
resses e destinos da França»; no dia 5 de 
agosto, o conde de Paris, realisando um 
jensamento generoso, ia a Froshdorff e 
saudava no conde de Chambord, em no
me da sua familia e no seu nome, não só 
o chefe da casa de Bourbon, mas tam
bém o unico representante do principio mo
narchico em França.

0 dia 21 de maio, que foi um dia 
d’união, de respeito, de esperança, devia 
ser e foi lambem para a França o ponto, 
de partida de uma vida nova e o termo 
dos seus males.

0 horisonte abre-se e renasce a con
fiança. E’ que n’estes últimos mezes, sob 
o impulso d’uma mão toda poderosa, se 
estreitam todas as distancias.

0 imperador morreu;
Thiers cahiu ;
A republica conservadora veio.
Que resta? A Republica sem epilheto

logo em seguida a Monarchia.
Pago e fora de França o estrangeiro;

Assembleia Nacional, expressão sobe
rana da vontade da França, é chamada a

e

a

legislar ácerca das suas instituições e a de
cidir qual é o governo mais conforme aos 
seus desejos, ás suas tradicções, ao seu 
direito nacional, aos seus costumes e ás 
suas necessidades.

Toda a experiencia está feita e á elei
ção não é duvidosa.

A Assembleia proclamará a Monarchia e 
chamará o Rei, o príncipe em quem estão 
depositados os nossos destinos.

Esta será a hora de Deus.
E dos nossos corações, por tanto tempo 

opprimidos, sahirá o grito de resurreição e
de esperança : 

Viva a França I 
Viva o Rei!

A republica tlivina 

(continuação)

jecto de tanto amor e de tantos votos, 
desejamos-vos as amaveis qualidades de 
vosso pae, a sua affabilidade, a sua bon
dade e os seus sentimentos caritativos. 
Mas que seja mais feliz o vosso destino! 
Appareceis deante das nossas vistas no 
meio das tempestades políticas, como a 
estreila da ultima esperança apparece ao 
navio que é brinco da tempestade. Que á 
volta do vosso berço se unam os esforços 
de todos os homens de bem; que n’esse
augusto e sagrado berço se desfaçam as 
conspirações dos malvados! Crescei para 
assignalar as virtudes da vossa familia e 
para consolar .1 dôr da mãe que vos 
concebera na dôr. Crescei para fazer L
liz a este povo que com tanto jubilo e 
perança vos tem recebido...

Tu Mareei Lu s eris...»

Um philosopho, Maine de Biron, 
mais longe quando disse :

«D’esle menino depende a sorte

fe-
es-

foi

da

extrahiria ganho dos necessitados. Se al- I 
guem pedia emprestado ao yisinho, este i 
não podia receber em penhor nem as 
mós dos moinhos do mutuário, nem a 
roupa com que defendia do frio ; e se o 
mutuante ficava com a túnica do mutuá
rio durante o dia, devia entregal-a ao 
pôr do sol para o pobre dormir com o 
seu fato, la mais longe ainda a miseri
córdia; porque de sete em sete annos, 
isto é, no retorno do anno sabbalico, eram 
perdoadas todas as dividas e todo o de
vedor isempto de obrigação. Mas se al
gum pobre pedia emprestado a um rico, 
era a este prohibido dizer em seu co
ração: Não empresto, porque se a-visinha 
o anno sabbalico. N’oulros lermos : o rico 
não devia reparar na proximidade do an
no sabbalico para soccorrer os irmãos ne
cessitados. Em toda lei de Israel circula 
uma terna e divina compaixão para com 
o pobre.

Pelas colheitas era expressamente de
feso apanhar todas as espigas, para ficar 
grande numero para a viuva, para o or- 
phão e para o extrangeiro. Depois quando 
se transportavam os molhos, se esquecia 
algum no campo, não era licito voltar a 
buscal-o, porque assim se tornara proprie
dade do pobre. Do mesmo modo na vin
dima e safra não deviam os Israelitas per
correr duas vezes as terras, porque o que 
restava da primeira era da viuva, do or- 
phão e do forasteiro. Posso lembrar-vos 
lambem aquelle preceito da lei moisaica 
«Não deves açaimar o boi, que anda na 
debulha» preceito, onde fulgura uma pie
dade divina para com o animal mudo, 
que lavra o campo do homem.

Tal foi a constituição dada por Deus, 
quando, na ordem politica se fez legis
lador do seu povo. Os exemplos citados, 
garantem conclusão, de que a presença 
e vontade divina penetraram em todo sen
tido a republica judaica. Toda sua admi
nistração operava para assim dizer sob 
as vistas de Deus. Animava-lhe todas as

republica judaica Deus mesmo ins
tituiu a constituição de Israel. Na histo

Na

França e da Europa.»
Mas que foi feito, ah ! d’essas aprecia

ções e votos pouco tempo depois? Para o 
príncipe foi um largo desterro; para a 
França, as revoluções, a derrota, as mu
tilações ; para a Europa, as perturbações, 
a discórdia e a guerra 1

E comtudo, recordamos com gosto es
ses prognosticos porque, depois de se te
rem sustentado o nosso presentimento e 
alentado a nossa esperança, vão realisar-se.

Cheios de confiança em Deus, os ami
gos da França e do rei leem-se reunido 
todos os annos a 27 de setembro, ao pé 
dos aliares, para procurar merecer a mi
sericórdia divina. Parecia-lhes impossive 
que depois de ter dado um herdiro aos 
Bourbons cm circunstancias tão extraordi
nárias, Deus não se servisse d’esse herdei
ro, a seu tempo, para pôr termo aos in
fortúnios do nosso paiz pela restauração 
da Monarchia christã.

Os lábios e scepticos podiam zombar 
de taes esperanças, seguindo a varia for
tuna de tantos governos ; mas muitos po
vos permaneceram firmes na sua fé e nós 
vamos ver realisados os nossos mais vivos 
desejos.

la por todo o Evangelho, prova a exis
tência da propriedade. Como é, que se 
podia dar ‘esmola 'sem se possuir alguma 
coisa? Digamos isto de passagem para nos I 
premunirmos contra os enos da imprensa 
ou do discurso.

Havia pois entre os christãos uma com- 
munidade fraternal. Não consideramos os 
seus, bens como de seu goso exclusivo. 
Quanto possuíam, viera-lhes da Bondade 
Divina, como a administradores encarre
gados de repartir com os indigentes seus 
irmãos.

E’ isto tão exacto, que uma especial 
e sagrada,- que ainda hoje existe na Egre
ja de Deus — a ordem dos diáconos — 
foi -especialmenle instituída para cuidar dos 
pobres. Consigna expressamente o livro 
dos Aclos, que os sete diáconos foram or
denados para fazer distribuições de soc- 
corros ás viuvas e a outros indigentes. 
Assim a ordem sacra, que assiste o ce
lebrante nos santos Myslerios do altar, 
nasceu na lei da caridade. Tal é a repu
blica christã, ou a Egreja e foi a sua pre
sença, que infundiu o espirito do caridade 
na ordem civil e politica das nações.

Quando, o que se chama mundo, se 
fez chrislão, começou por aprender etse 
espirito de misericórdia. Os poderes e os 
chefes, d’antes despolicos, acharam-se ins
ta nlaneamenle, estreitados pela lei divina 
da piedade e da justiça. A obediência dos 
súbditos deixou de ser constrangida e for
çada para ser alegre e voluntária. Depois 
os ricos já não podiam ser exclusivos, 
egoístas, luxuosos sob pena de violação 
da consciência. As riquezas foram consi
deradas deposito. Mais ainda; o estado de 
pobreza foi desde então santificado e eno
brecido pelo exemplo de nosso Divino Mes
tre, o primeiro e maior dos pobres; a 
pobreza tornou-se um estado sagrado na 
vida! humana. Achou-se einíim introduzida

minuciosidades o espirito de misericórdia, 
e justiça e de compaixão. Tal foi o es- 
ado de sociedade, dada por modelo na 

montanha do Sinai. Deu este estado, co
mo exemplo, do que legisladores, reis e 
todos os chefes, em uma palavra, devem 
fazer no governo dos seus povos.

II

Vae servir de assumpto de nossa se

Jesus Christo, consequentemente o throno 
seu Senhor entre os homens ; é a cidaft 
da Encarnação, a cidade do Santíssimo 
Sacramento, a cidade de nossa Immacu- 
lada e Bemaventurada Mãe; é a Jerusalém 
da nova lei. Donde vem não me espan- 
tar, porque uma revolução anli social ( 
anti-christã, que recruta por todâ part( 
adherentes—uma conspiração internaciona 
contra Deus e o Seu Christo, contra < 
seu Vigário e o seu Rei na terra —g( 
concentra nesta cidade unica e con 
Ira esta unica pessoa. Como disse, ince 
tando este assumpto, os falsos principio,, 
postos, ha vinte annos em movimento 
acabam de completar o seu circulo pe|; 
ultrajante e sacrílega occupação de Hom; 
porque Roma pertence a Deus, ao Chris' 
lianismo e não ao homem e á Itália, 
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Gregorio brilha 
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firmamento

foi o campeão e o homei

ria do mundo, íoi só esta a unica vez, 
em que se póde dizer désse a Divina Von
tade directamente, o que se póde chamar 
uma fórma de governo polilico. Deus cha
mou com effeito um homem para o fa
zer legislador d’esse povo. A Moysés ad- 
diccionou um conselho para o ajudar no 
governo das tribus; guiou-o por sua ins
piração na obra da legislação completa; 
instituiu tribunaes de justiça. Vejamos ago
ra quaes eram os estatutos d’esla divina 
republica,

Eis a primeira lei de Israel «Escuta, 
ó Israel; o Senhor teu Deus é o Senhor 
unico». Assim era primeira lei da republica 
judaica a piedade para com Deus. A im
piedade era crime capital e o criminoso 
lapidado. Depois vinham os crimes contra 
o povo, ou contra os seus chefes : esses 
eram punidos não só como offensas á so
ciedade, senão também a Deus mesmo. 
Assim não só o perigo social, mas o mes
mo peccado formavam dobrado motivo para 
punir. Pesemos em nosso espirito estes 
dois princípios e por ahi veremos quando 
a ordem civil do mundo tem renegado 
Deus.

Demais, quanto a justiça, a legislação 
divina era conjunclamente pontual, equi
tativa, cheia de misericórdia. Um homem, 
que achava de noite um ladrão entrando 
cm sua casa por arrombamento, podia 
matal-o para defender a sua pessoa ; mas 
depois do sol nascido seria um homicídio; 
tão delicadas eram as distineções le- 
gaes. A sujeição violenta de alguém á es
cravidão era crime de pena capitai. 0 pec
cado de adultério, que as nações moder
nas não punem, como crime contra Deus, 
linha pena igual, assim como o filho, que 
amaldiçoava seu pae ou sua mãe. Acha
vam-se assim protegidas pela saneção di
vina e pelos últimos castigos as leis da 
moral domestica.

Passemos aos bens moveis e immoveis. 
De cincoenta em cincpenta annos, toda a 
terra, que, por venda, mudara de proprie- 

1 lario, voltava ao possuidor primitivo. Não 
se permittia a alienação de nenhuma 
terra, fosse de homem, familia ou tribu, 
por mais de cincoenta annos, o que tor
nava quasi impossível o caso de pobresa 
permanente. Mais ainda, era prohibida a 

■ usura, isto é, tirar juro de uma quantia 
que o dono podia dispensar, é cem a qua

gunda pintura a republica christã.
No cap. 2.° dos Aclos dos Aposlolos 

lêmos :
«Que a multidão dos crentes formava 

um só coração e um só espirito; que 
ninguém dizia, que possuía alguma coisa 
como sua própria, que aquelles que ti
nha.n bens e terras os vendiam e depu
nham o preço aos pés dos Apostolos, a 
fim de ser distribuído pelos indigentes.»

Aqui vemos já os primeiros fundamen
tos da republica christã: eram todos ir
mãos e viviam em communidade. Sobre o 
que, alguns, que torturam cu ignoram a 
jalavra de Deus, fundaram o erro mons- 
ruoso de não dever haver propriedade 

entre os christãos; que tudo deve ser 
commum e abolidos todos os direitos par
ticulares. Ora os proprios termos dos Aclos 
dos Apostolos estabelecem o contrrio. Lê
mos com eífeilo, (V. 4), a proposilo de 
Ananias e de Saphira, estas palavras de 
S. Pedro. «Não continuaria a ser vosso 
o valor d’essa terra, se o houvésseis que
rido guardar? E mesmo depois de a ha
verdes vendido não era lambem nosso o 
seu preço?» Assim Ananias conservava a 
propriedade e era reconhecido o seu di
reito de proprietário. 0 Evangelho não 
destruiu nunca os direitos de ninguém ; 
temperou-os, sanclificou-os, protegeu-os.

0 Evangelho nada legitimo aboliu; 
nem o que é illegilimo constituiu nunca 
em direito.

Na Epistola a Philemon este rico chris
lão de Colosses, conhecido de S Paulo, 
vemos que o Apostolo, havendo achado 
em Roma um escravo fugido. Onésimo de

uma igualdade em meio dos homens.
As distineções de classes e as des- 

egualdades da ordem social foram insti
gadas pelo espirito de compaixão, que 
egualava todos os homens, mas que não 
não nivelava nenhuma legitima desegual- 
dade.

Nada cahia, mas elevavam-se os mais 
pobres á egualdade com os ricos n’este 
sentido, em se reconhecerem creados pelo 
mesmo auclor, resgatados pelo mesmo 
Espirito Santo, regenerados pelo mesmo 
baplismo, alimentados, ao mesmo altar, 
com o mesmo corpo e sangue de Jesus 
Christo. Eram iguaes aos olhos de Deus; 
deviam, um dia, comparecer ante o mes
mo juiz para serem julgados pela mesma 
lei; sepultados a par no mesmo pó, que 
não differença a corôa da enchada, o sce- 
ptro da foice.

O grande nivelador não é o homem, 
é Deus; a graça e morte, as armas com 
que todos homens são nivelados. O espi
rito de caridade egualadando sobre a terra

iado por Deus para defen# 
der não sómente a sociedade religios: :i' 
mas a sociedade politica. A lucla que e| la 
sustentou foi a lucla da liberdade da Egn ide 
ja e da liberdade dos povos. N’ella dev s, < 
decidir-se se o príncipe havia de gove * 
nar as consciências a seu bei prazer!Por 
usar dos povos a seu capricho, ou se h tf 
veria uma auctoridade superior, a que . i 
fosse subordinado no que toca á religi m 
e á justiça. 0 Pontificado de S. Gregoi :> 
VII foi pois o campo de um duelloenlLia 
o direito ea força, entre o principio chLo ii 
tão ,e o pagão, entre a civilisação eakjo 
harie. Por isso a Egreja e a socieda 
hão-de ser eternamente gratas ao Papa Lá d
com tanta energia sustentou a parteL,;^ 
direito, do principio chrislão e da ciLado 
sação, e fortificado em Deus soube vc.k. 
cor. ®tal

Está n’islo o verdadeiro ponto daqj^ j 
tão. Gregorow Giesebrecht, quealtribuii,na 
feitos grandiosos de Gregorio aos calco,, 
mesquinhos de interesses polilicos, en ão 
ram o santo e valoroso Ponlifice comol'u na 
inflammados de liberalismo, que oufc Cl.

todas as classes, liga umas ás outras em 
compaixão, em uma troca de af-mutua i 

feições
Eis 

onde, 
hoje ?

Vou

e de serviços.
a verdadeira republica christã. E 
caros irmãos ; onde existe ella

dizer simplesmente o que 
de todo coração e pela evidencia de

nome, o converteu á Fé christã. Ora, 
em vez de se apoiar, como teria podido, 
na lei divina para o emancipar e liber
tar, S. Paulo reenviou-o, a Philemon, 
com estas palavras textuaes : que não li
bertava Onésimo, por querer deixar ao 
seu senhor esta boa obra, desejando com 
eífeilo, que Philemon a praticasse, não por 
coacção, mas por livre benevolencia : que 
por isso lh’o mandava, não como simples 
escravo, mas como irmão no Senhor.

Aqui temos a prova, mais positiva, de 
que nenhuma violência de auctoridade abo
liu nenhum direito; mas que os homens, 
graças ao espirito de misericórdia e de 
compaixão, infundidas na ordem social e 
politica, faziam livremenle e sem osten
tação, o que sabiam ser ordenado pela 
lei perfeita de Deus.

A primeira epistola de S. Paulo aos 
Corinlhios conta-nos também o facto se
guinte : no primeiro dia de cada semana 
pedia-se aos christãos que offerecessem, 
em plena liberdade, uma contribuição pro
porcionada aos bens que a Providencia 
lhes confiara. Logo eram elles proprietá
rios e davam, do que possuíam. A ver
dadeira prescripção da esmola, que circu-

creio 
meus

proprios olhos.
Por minha experiencia pessoal 

affirmar, que não .existe, ou mais exacla- 
mente, não existia cm lodo mundo chris- 
tão um governo civil que, por seus prin- 
cipios, leis, espirito e por sua administra
ção, fosse mais estreitamente conforme á 
antiga lei e á lei nova de nosso Divino 
Mestre, que o governo do Vigário de Je
sus Christo sobre a cidade de Roma. Não

posso

de morte o catholicismo, tenta diminu 
grandeza e escurecer a gloria do seu P

fallo de ouvida; porque em Roma vivi 
por seis ou sele annos, divididos em di
versos períodos, conheço Roma intimamen- 
te; conheço o seu povo; vivi com elle, 
conversando com elle livremente, com ho
mens de Iodas as posições, superiores e 
inferiores: pois, declaro-o; não conheço 
nenhum governo tão justo, tão cheio de 
benignidade, de benevolencia, de compai
xão ; não conheço nenhum povo tão igual 
em seus direitos, nem sociedade, em que 
os abysmos que dividem as classes em 
todos os outros povos, sejam tão preben- 
chidos por uma sympathia universal; não 
conheço nenhuma raça perfeitamenle ; co
mo os cidadãos de Roma uma republica 
comprehendendo os princípios de frater
nidade, de igualdade e de liberdade.

E comtudo é contra esla cidade, con- 
Ira o seu chefe, que a universal revo
lução anli-christã reuniu e lançou os seus
invasores; 
no, que os 
das nações 
ram !

é um tal chefe, um tal gover- 
reis, os príncipes, os ministros 
christàs da Europa abandona-

temor, seja traição secreta (não

ios p
. «te

lilice. Eis em sumina o que dizia He

E, seja 
me pertence decidil-o) esses ministros, es
ses príncipes, esses reis, olharam indiffe- 
renles esse abandono, trahindo todos e
cada um o seu dever para com o chefe 
da Christandade.

Podereis, porém, perguntar-me :
Porque razão desviaram todos esses go

vernos a sua face do governo do Sobera 
no Pontífice? Não me embaraça a respos
ta ; porque aqui apparece a mais lumi
nosa manifestação do reino de Deus sobre 
a terra. Roma é a séde do Vigário de

i]ue a Gregorio: Xou rei, e como tal 
mente a Deus devo dar conta dos m 
aclos, sejam quaes forem : vós cxcoiiitnt ii;a 
gastes e depuzestes de dignidades ecclesi e re 
ticas os vassallos que eu n’ellas tinha ciC0! 
locado, e com isto excluindo-me do i 
verno da Egreja tendes oífendido os direi !1?, 
da minha soberania; vós reprcliendest, i^, 
me e excommungastes-me por causa 
meu governo, e com isso oííendestes 
minha independencia absoluta; vós depfca, 
zesles-me do throno, c com isso pizas,; 
aos pés a mageslade do soberano; e 
tanto eu Henrique na minha qualidade 
rei vos deponho do throno pontifício 
reo d’estas perversidades. Estes são ospr . 
cipios, esta é a conclusão que se lê ;sltr, 
decreto com que S. Gregorio foi peloo;;,f; 
ciliabulo de Brixen condemnado á dep^^ 
ção. Mas esles são lambem princípios )s eç 
príncipe pagão, que era rei despolic^'^ 
pa despotico, independente de ioda a?ra[, 
nos seus aclos, senhor absoluto não meijy 
nas coisas religiosas que nas civis. _

A tanta enormidade de princípios pa, 
punha Gregorio : A Egreja sendo por r .y 
gem e fim de uma ordem stiperiorLei 
principado, não póde de nenhuma so 
estar subordinada ás determinações do pr 
cipe secular : por tanto toda a ingeren.j,, 
d’este no governo d’aquella é uma viol 
cia iníqua feita á sua independencia. 0 cl 
fe da Egreja recebeu de Christo o po 
judiciário supremo e universal na 10 
será ligado lambem no ceo, e tudo o( p, 
desatares na terra, será desatado tawbji, 
no ceo » ; portanto não está elle suBLil( 
nenhum poder sobre a terra. Não é >Ss, 
sim quanto ao príncipe chrislão. Clin 
confiou a Pedro, e n’elle a todos os s 
successores- o poder de apascentar c juks 
lodos os fieis sem excepção alguma: h 
tanto'o príncipe chrislão pertencendo 
numero dos fieis está subordinado ao 
lor supremo, e ao juiz supremo da Egr 
no que loca a esie encargo, isto i ifl 
coisas da religião e da moral. D’islo seg 
se : I.° que o príncipe ebristão, como(í5f 
está sujeito ás leis da Egreja : 2.° 1 
violando-a está sujeito e ás penas esla 
lecidas peia sua suprema auctoridade 
que podendo violar a religião e a mo j 
não só como pessoa privada, mas tarçk,0 
como pessoa publica, deve estar sujeilkas 
mesmo tribunal debaixo de ambos os 
peclos. Assim discorria o Papa 
gorio com os outros Papas da edade q 
dia. . 'dos

Mas depunham os reis, e isto comk^ 
direito? N aquellc tempo povos e pn ,, 
pes -eram lodos catholicos, e por isso x 
e outros egualmenle sujeitos ao P®Paks 
referido modo. Duas eram as causas |

r
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es os Papas procediam ao grande acto 
Reposição, uma religiosa, outra moral 
*olilica. Imaginac que um rei. tornan- 
L hereje, se tivesse dado a perverter 
« entre os seus súbditos catholicos, ou 
p com leis sacrílegas, tivesse tentado 

Lrnir a divina constituição da Egreja, 
. subverter a moral. Por estes actos era 
Milo como lobo no meio do redil, e eis 
obrigação do Pastor Supremo da Egre- 

primeiro de o admoestar severamente, 
Jepois, não se emendando, de lhe tirar 
do o governo, depondo-o do throno para 
mar o rebanho de Christo dos golpes 
«ortaes de suas mãos. N’esla obra os Pa- 
® erani ajudados pelas Constituições que 

regiam as nações, as quaes tinham 
‘orlei fundamental que os que governa- 
Jjip fossem catholicos do profissão, sob 
enade perderem a corôa se se rebellassem 
•ontra a fé. D’aqui provinha qne na Al- 
etnanha o rei excommungado, se durava 
i’este estado um anno e um dia, era jul
gado reo suspeito de lesa religião, e como 
'al sem mais decaido de lodo o direito ao 
i|irono. Era esta a primeira causa da de- 
nosição; a outra, moral polilica, verifica- 
'a.se quando, suscitando-se discórdia entre 
o principe e o seu povo, ou entre princi- 
e e principe, e decidida a questão pelo 

Papa, 0 principe que a tinha perdido, em 
vez de se sujeitar ao juizo do Papa, recor- 
ria á força e violência. O Papa, n'este caso, 
era considerado como pae commum, tendo 
como tal o direito de julgar a controvér
sia e de impedir com o seu juizo os des
troços, os transtornos, e muitos outros ma
les que se costumam commeller na guer
ra. Por isso o principe que não se rendia 
á sua decisão era julgado reo de desobe- 
diencia em matéria gravíssima, e indigno 
de governar o povo a elle sujeito, como 
seu perseguidor.

Era esle modo de proceder uma pre
tensão iniqua do Papa, uma absorpção do 
Estado na Egreja ? Tudo ao contrario. A 
independencia da Egreja de Ioda a inge
rência do principe, pela qual lauto soffreu 
S. Gregorio VII, é um direito sagrado, 
fundado, como temos visto, na natureza e 
divina constituição da própria Egreja. Ne
nhum Papa pois-póde ceder um só ponto 
nesta matéria sem se tornar traidor da 
mesma Egreja no sobredito modo, não é 
mais que" uma consequência immediala da 
religião que professa. A absorpção do Es- 
t?do na Egreja teria logar se a Egreja ou 
,eu Chefe se substituísse ao principe nos 
idos proprios do principado. Não era isto 
o que o Papa pretendia. A sua interven
ção no estado tendia só a eliminar d’el!e o 
escandalo, o êrro, a impiedade, e a op- 
ijressão, removendo a causa de todos es
tes males por necessidade, isto é, o prin
cipe rebelde á Egreja e desobediente ao 
Pae commum dos íieis Esta intervenção 
não deve pois chamar-se absorpção do Es
tado na Egreja, mas uma defeza energica 
da liberdade, da recta consciência e da 
justiça

Quizera Deus qne esta aucloridade be
néfica do Papa livessõ chegado intacta alé 
nós ! Não teria caido sobro um patíbulo a 
cabeça de Luiz XVI; não teria sido con- 
demnado ás balas dos arcabuzes o impe
rador Maximiliano; não teriam aconteci
do tantas rèbelliõés lucluosas de povos, e 
desterros de reis ; não teríamos visto a 
hecalombe d’esses exercilos que morreram 
na guerra civil dos Estados-Unidos, nem 
os estragos e desolações do cidades e cam
pos que aconteceram na guerra entre a 
França e a Allemanha ; nem a flor da mo 
cidade estaria hoje obrigada a passar os 
melhores de seus annos sob as armas, st* 
o Papa fosse reconhecido como Vigário de 
Jesus Christo nniversalmenle, se como juiz 
supremo e corno pae commum fosse ou
vido no exercício do seu patronato uníver 
sal da aucloridade dos príncipes c dos di
reitos dos povos.

stenção equivale a abandonar o que per
tence a Deus.»

As eleições lerão, por conseguinte, um 
caracter dislinclo das antecedentes, e será 
por isso talvez que o telegrapho annun- 
cia que o principe de' Bismark volta a 
agarrar-se ao leme do estado.

Noticieis ile França»

O «Monde» de 19 diz:
«Julgamos poder aífirmar que está feito 

o accordo entre o snr. conde de Chambord 
e os deputados que foram a Salzburgo bem 
como que estes havendo voltado a Fran
ça deram a seis collegas a certeza de 
uma prompta e completa decisão de to
das as questões.

Devemos só accrescentar que o snr. 
conde de Chambord nada teve que retra- 
ctar, nada que sacrificar de suas preroga- 
livas e de seus direitos. Os deputados que 
a elle acabam de dirigir-se não tiveram 
de pedir-lhe sacrifícios que, tornando a 
realeza mais pequena, diminuíssem também 
a própria França.

Por sua parle o conde de Chambord 
não pede ao exercito o abandono d’uma 
bandeira sob a qual elle tem ha tanto 
tempo combatido. Mais que ninguém res
peita elle as sympathias consagradas pela 
desgraça. Como sempre havemos sustenta
do, não ha aclualmente verdadeira ques
tão de bandeira. A diíHçuldade realmente 
não nasceu, e alé accrescentamos que ella 
não nascerá. Entre o rei de França e a 
França o accordo é certo e será facil. O 
rei responde por isso e a França], lam
bem.

O essencial é que hoje o rei e a maio
ria da Assembleia, havendo-se estendido 
em tudo o que respeita á salvação do paiz, 
ponham promptamente termo a este estado 
precário que paralysa a vida nacional, e 
do qual se aproveitam nossos adversários. 
Np interior os partidos da desordem tra
balham com aclividadc infernal em exci
tar as más paixões, a fim de fazerem re
bentar uma revolução cujas terríveis con
sequências todos prevêem. No exterior, 
nossos inimigos redobram d’exforços para 
retardar uma solução, na qual, mais per
spicazes do que nós, entreveem a restau
ração do poder c da prosperidade da Fran
ça. Importa obviar a estes culpáveis ma
nejos por uma solução prompta e decisi
va, que o paiz espera de seus represen
tantes como um ultimo serviço, maior que 
todos os outros que elles lhe teem pres
tado.

— A «Union» publica o seguinte a res
peito do que algumas folhas, mormerte o 
«Figaro» (hoje legilimista), teem escripto 
sobre o resultado da conferencia dc Salz
burgo :

«Fs boatos espalhados pela imprensa 
toem sido muitas vezes causa de grandes 
diííiculdades, mas os jornaes sérios bem 
conhecem que o desejo de responder ás 
preocupações publicas deve sempre ser tem
perado pelo receio de prejudicar, extra
viando a opinião, as causas que teem a 
firme vontade de servir.

Estas reflexões nos são inspiradas por 
certos artigos publicados esta manhã enr 
bastantes jornaes de Pariz e principalmen
te no «Figaro».

Temos os mais sérios motivos de es
perar, antes de fallar, pelos resultados do 
trabalho da commissão nomeada pelas qua
tro reuniões monarchicas.»

Diz o «Jornal des Debals» :
«Depois da conciliação que se operou 

entre as duas grandes fiacções do partido 
conservador, não podemos duvidar de que 
está, seguro o restabelecimento da monar
chia por uma sufliciente maioria na as
sembleia».

Quando o «Jornal dos Debates» escreve 
isto, lambem nós não podemos duvidar de 
que a opposição nada póde.

Um jornal muito sério e insuspeito, es
creve ainda a esle respeito o seguinte :

« Não ha duvida de que á proporção 
que se approxima o termo fatal, a divi
são augmenta entre os revolucionários, e 
a boa intelligencia ganha forças entre os 
monarchicos ».

O sMemorial diplomático sabe de boa 
fonte que Chambord participou aos gabine
tes dos grandes estados europeus que não 
tenciona, no caso de subir ao throno, pertur
bar a polilica das polencias nem o slalu quo 
territorial da Europa.

Noticins <Ie Roma.

De Roma annunciam que Sua Sancti- 
dade se dispõe a publicar um breve con
cedendo aos catholicos ida Allemanha e 
Suissa que se encontram privados de seu 
clero orlhodoxo as dispensas e faculdades 
necessárias para desempenharem seus de
veres religiosos. E’ a maior consolação 
que póde" dar-se em vista dq modo como 
procedem os governos da Suissa e da Al
lemanha.

0 dc Berlin mostra-se cada vez mais 
encarniçado contra o episcopado prussiano. 
Presentemente está preparando leis para 
apresentar ao parlamento, e entre ellas 
se acha uma peia qual o governo fica au- 
ctorisado a desterrar os bispos que deso
bedeçam aos homens para obedecer a Deus.

0 uue póde assegurar-se c qu? o ele
mento' catholico allemão luctará nas pró
ximas eleições. Já n’outro dia publicamos 
a pastoral do bispo de Paderbon sobre as 
eleições.

O arcebispo de Colonia recommonda a 
todos os seus diocesanos que acudam a 
cumprir em consciência seus deveres elei- 
toraes. «Dae a Cesar o que é de Cesar, 
mas dae lambem a Deus o que é de 
Deus, lhe diz elle. e sabei que se n’esta 
occasião vos abstendes de votar, essa ab

as estrepitosas acclamações da multidão :■ 
depois subiu logo a uma janella que dava 
para a praça por onde deviam passar as 
iropas.

Sua Mpgeslade podia assim passar re
vista aos ousados e intrépidos soldados da 
Navarra, e os regimentos d’Alava, não 
menos bravos, tnas peior armados e vesti
dos.

O general Olio com seu estado maior 
foi o primeiro que passou eo saudou: se
guiam n’o diversos batalhões de Navarra.

Causava dó ver como alguns tinham re
duzidas suas companhias depois da batalha 
de Man iu (Puente la Rema): o segundo 
batalhão, de Radica ou de Calderon, co- 
mo lhe chamam frequenlemeute, havia per
dido no combate mais de 100 homens 
enlre mortos e feridos, mas os que res
tavam bem pareciam dispostos a marchar 
para a morte, como quando n’aquella ac- 
ção seu chefe lhes ordenou que carregas
sem sobre 8 mil republicanos.

Os regimentos d’Alava estavam também 
reduzidos n’oma proporção medonha.

A iulanteria passou com muita regula
ridade, atlento o pouco tempo que teem 
esles homens de vida militar, depois veiu 
a arlilheria : cada canhão era tirado por 
uma mula e a respecliva caixa por uma 
outra.

A attenção foi geral, quando os arti
lheiros se approximaram do pomo da sau
dação, porque aos tres primeiros tiros das 
peças carlistas se attribue o súbito pâni
co que n’aquelle combate se apoderou das 
fileiras republicanas e a subsequente vic- 
toria das armas realistas.

Depois da revista o general Ollo ap e- 
sentou a D. Carlos muitos de seus oíliciaes 
que se tinham distinguido durantea a cção.

O Rei estava muito satisfeito com a vi- 
ctona e me disse que sentia muitíssimo 
não haver chegado a tempo de tomar par
te activa no combate.

Parece que havia sido mandada ao ge
neral Ollo a ordem mais expressa de re
cusar combale aules da chegada de refor
ços ; mas o mensageiro perdeu-se e o 
general navarro só recebeu a caria, de
pois de haver disputado e ganho a ba
talha.

Mas ao passo que os carlistas passam 
revista a 10 mil homens, em Estella, qual 
será o proximo movimento? Todos fazem 
esta pergunta. A resposta deve depender 
dos movimentos de Moriones...

—A partida do general carlista San- 
tés compõe se de 3 infantes e 40 caval
los. Sua organisação é perfeita, e tem mais 
disciplina que a de Cucala ou Vallés. Os 
oíliciaes desde o general ao ultimo alferes 
não teem mais que 8 reales diários e uma 
ração" de pão. —

As praças de pret seis reales e pão.
Quando pernoitam em alguma povoa

ção obrigam os habitantes a que os al
berguem e lhes dêem de comer.

—Fundou-se em New York uma asso
ciação intitulada Associação de S. Miguel, 
que Cem por fim soecorrer os zuavos que 
em Hi^pauha combatem por D. Carlos.

Grande parle dos americanos que fo
ram camaradas de l). Allinso em Roma 
teem partido para Hispanha.

—Das canas de Madrid de 22 e 25 
para o «Direito»;

Hoje dá conta a «Gaceta» do governo 
republicano d’um notabilíssimo triunfo que 
acabam d’alcançar os carlistas na Catalu
nha.

Segundo os despachos recebidos no mi
nistério da guerra de Mídnd, a columna 
do tenente coronel Mnurana, na força de 
unis de 800 homens e uma peça <!e mon
tanha, foi destruída nas visinbaoças de 
Pradés, (Tarragona) pehs forças carlistas 
de Ccrcós, Mirei e Tristany nò” dia 19 
do corrente. Já no dia 18 havia lido um 
encontro desgraçado a dila columna, e no 
dia seguioie ao reconhecer o campo, en
controu-se com os carlistas commandados 
pelos ditos chefes, os quaes esperam o fo
go ás II horas da manhã, envolvendo de 
tal sorte a columna nas tres horas que 
aquella teve que render-se.

A parte oílicial diz que não se sabe de 
forma positiva se morreu ou caiu prisionei
ro o chefe da columns snr. Maturanq. O 
brigadeiro Salsmanca, que chegou com a 
columna em seccorro de Maturana, teve 
que retirar-se a Reus em precipitada fu- 
ga. Os carfistas depois da acção entraram 
na imporuntissima povoação de Valls.

Creio que esta nova vicloria que Deus 
dá aos que defendem a sua sanla causa 
hade trazer muito boas consequências pa
ra os carlistas calallães.

—Outro successo ullimamente dado e 
qne mais lem chamado a altençãi, é a en- 
irada dos erigias em Caspe, a segunda 
das cidades m^onezas pela sua iwportan- 
cia, e não menos satisfação causa a en
trada de 3:500 carlistas e’8Oca»aTo’, com- 
mandado» pelo general Sahlés, na cidade 
de Cuenca, capiTal ila provincia, e que 
não se acha muito distante d&Jfadrid.

D’uma carta, da dita cidade Copio o que 
segue : ’■ .

z Querido amigo

«Não póde- v. figurar o espanto dos 
liberaes e a alegria dos carlistas so entrar 
Santés n’esta- cidade. Os poucos voluntá

rios que tentaram resistir, liveratn por 
fim que ceder deanle dos valentes car
listas, que depois de tomar a casa de be
neficência, se fizeram immedialamente se
nhores da povoação. Levaram um trimes
tre de contribuição, o dinheiro que havia 
na succurnal do banco, o tabaco da Ad
ministração de estancados, cs uniformes 
dos voluntários e charan a do Hospício. 
Também levaram os mancebos da reserva. 
Uoiram-se-lbes aqui cerca de mil homens.

—No norte houve dous encontros favo- 
reis aos carlistas. Entrincheirados estes no 
no dia 14 nas alturas de Villapona (Gui- 
ptiza) reconheceram com descargas cerra
das os repub icanos, que intentando tomar 
a povoação de Villabona, tiveram que re- 
lirar-se com perdas consideráveis. Dous dias 
antes havia tido logar ontro encontro em 
que o brigadeiro Loma saiu muito escar- 
menlado. Não hãod« pissar muitos dias 
sem que Bilbao caia em poder dos car
listas.

O «Boletim da guerra» da Proviocia de 
Alavra diz o seguinte :
Ordem geral do dia 9 de oulubro de 1873

VlLLATUEKTA

Voluntários

«O commandante general da Navarra 
em parte que levou a« nosso bondoso, 
magnanimo e querido monarca, faz um jus
to elogio do nosso comportamento na bata
lha de Manem do dia 6 e Navarra toda 
agradece o concurso generoso que lhe ha
veis prestado. O mesmo Rei enlhusiasta 
como nenhum e qne comprehende melhor 
que ninguém a dignidade e o valor, faL 
lou-me honlem dos seus alavezes com a 
efusão do carinho mais terno, encarregan
do-me vos desse em seu real nome as mais 
sinceras graças.

A vossa querida Alava comiempla-vos 
com orgulho, as vossas mães, a par qoè 
dirigem ao ceo sinceras graças pela con
versão das vossas vidas, verterão lagrimas 
de prazer pela heroicidade dos seus filhos, 
e alé os vossos inimigos, se circula nas 
suas veias sangue guerreiro, filiarão de 
vós com o respeilo que merece o valor, 
porque o valor é uma das virtudes que 
mais engrandecem os homens e os povos. 
Eu lambem eslou satisfeito e feiicilo-vos 
em nome das vossas õignas aucloridades 
os snrs. commandante general e deputa
do de guerra, mas para que a Europa fi
xe um olhar carinhoso nos vossos feitos, 
tornando completamente simpalhica a cau
sa sanla que defendemos e a historia re
gistre com caracteres d’ouro os vossos es 
forços, é preciso que sustenteis o valor 
com perUila disciplina, o que consegui
reis sendo subordinados, obedecendo cega- 
mente a quem vos commanda e lendo um 
comportamento digno nas povoações, pois 
assim o quer o vosso commandante gene
ral interino

Mendivi.
O exc.mo Snr. D. Rodrigo Ignacio de 

Varona, deputado de guerM e esta M. N. 
e D. L. provincia, que pélas necessidades 
do serviço náo ponde encontrar se ao la 
do dos seus alavezes, possuído, do nobre 
enlhusiasmo que esles lhe inspiram, os 
saúda afíectuosamenle e orgulhoso da seu 
comportamento na bafalba de Maneru, lhes 
dá as graças desde o intimo do seu co
ração.

Acabo de ver á seguinte caria do com
mandante carlista de Vdlareal, Alava :

Villareal, 22 d'oidubro

«Querido amigo

Reconceniradas >s forças carlistas e re
publicanas em E tella e Taíaíla respecli- 
«amenle, nada de particular succedeu, oc- 
Cupando-se os batalboe? navarrenses, aia- 
vezes e biscainhos na manobra de fazer 
e desfazer os’ quadros contra a cavallaria e 
já o íazem perfeitamente.

O melhor chegou por fim, desembar
cando em Ondarroa 40 mil armas, sele 
peças d’artilheria, as lotações de munições 
correspondentes e grande numero d’uui- 
formes.

Sem outro particular, «tc.

José Por larva.

Um di-tindo medico militar que ha 
pouco chegou rio norte diz-me pouco mais 
ou menos o seguinte í

«Eu irão sou carlista ; mas venho ad
mirado.do enlhusiasmo, da fé, da discipli
na dos batalhões de D. Gados. Creia qne 
lodo o exercito da Hispanha é impoten 
le paia os vencer

Estando em Puente La Rein\ recebi 
uma carta d'um clrefe carlista, pedindo-me 
que fosse lazer algumas operações nos seu» 
hospitaes. Fui com efleito e presenciei ras
gos de admiravel abnegação.

Os prisioneiros republicanos feridos es
tão assistidos como os carlistas. Tentam 
estes com paternal solicitude os feridos. 
Respira-se ali tal atmosphera de caridade 
e de patriotismo, que altrae e encanta.

Conheci a Rada e posso afiirmar-lhe 
que é o typo mais completo do militar e

Xoiieing «le Hispanha.

Em data de 8 escrevem de Estella ao 
Times:

I). Carlos chegou aqui hontem trazen
do consigo 6 novos batalhões, e o que é 
muito imporianle lambem, considerável 
quamidade de munições

4:500:000 cartuchos desembarcaram na 
semana ultima em Biscaia, e mais de me
tade d’elles estão aclualmente em Navar
ra. Era grande o enlhusiasmo do bom po
vo de Estella, tornando a ver o seu prín
cipe. Quando D. Carlos chegava e se apea
va, saudavam-n o os estrondosos repiques 
dos sinos, aos quaes vinham ajuntar-se

do cavalheiro com quem tenho tratado em 
toda a minha vida. Emíim. meu amigo, 
apesar do meu liberalismo,’ não posso dei
xar de prestar nm tributo de respeilo e 
admiração ao exercito carlista »

—As noticias da Catalunha continuam 
a ser írvoraveis. Hoje annuncia-se que o 
illustre general Saballs, conde d’Alpens, 
eslá atacando Puigcerdá, depois de ler 
obtido uma vic oria sobre as hostes hbe- 
raes; que Tristany persegue com grande 
actividade as columnas republicanas de 
Franeh e Salamanca e que é certa a 
morle do coronel Maturaoa na acção de 
Pradés ou Valls. As particularidades ácerca 
d’esta acção são interessantes.

Uma pequena parti la cai lista foi atra- 
hindo a columna republicana alé ao ponto 
em que'a esperava Tristany com as suas 
iorças. Cahiu aquella no laço tão perfei- 
lamente, que ao intentar dtfender-se, se 
viu cercada de numerosas forças carlistas, 
que a destroçaram tolalmenté. O batalhão 
de caçadores de Barcelona ficou fóra do 
combate, podendo-se só escapar uns 40 ou 
50 soldados, que lançando fóra as armas, 
procuraram a sua salvação em uma pie- 
cipitada faga. Todos os mais ficaram mor
tos, feridos e prisioneiros. Cahiu em po
der dos carlistas toda a arlilheria que 
levava a columna.

Vntõ «le gratidão. — Celebrou- 
se no dia 24 do corrente, na egreja dos 
Congregados, como linha sido annuncia- 
da pelos jornaes d’esta cidade, a Missa 
de requiem por alma do exc.ino Manoel 
de Magalhães Araújo PimenteL

Assistiram a este aclo religioso não 
só a illuslrissima familia do finado, a di- 
gnissima Meza da Irmandade de N. S. 
das Dores, grande numero de jovens le- 
giúmistas, proprietários d’cste jornal, co
mo muitissimos cavalheiros pertencentes á 
politica contraria.

A Missa, mandada dizer pela redação 
d’este jornal, foi celebrada pelo redaclor 
o revd.° Manoel Ferreira Márnoco e Sousa.

Houve também, n esse mesmo dia, na 
mesma egreja, por occasião d'esle suffra- 
gio, um oílicio e missa mandados celebrar 
pelo digníssimo abbade de S. Lazaro

Testemunhos de tão valiosa amisade 
como este não deviam ficar em esqueci
mento ; e nós que nos prezamos de ter 
sido amigos do illustre finado d’aqui tri- 
autamos a homenagem de respeilo e gra
tidão que devemos ao digníssimo abbade 
dc S. Lazaro, já por nos conceder licen
ça ampla para o suífragio que fizemos, 
já pela sua inexcedivel prova de reco
nhecimento á amisade e qualidades tanto 
do illustre finado como da distinctissima 
familia a que pertencera.

Não podemos passar em silencio o mo
do honroso e cavalheiro com que o di- 
gnissimo juiz da Meza dc N. S. das Do
res, o ill.mo e ex.mo sr. dr. Francisco de 
Campos acolhera o nosso oílicio de con
vite. S. ex.a prestou a ultima homanagem 
de respeito ás excellenles qualidades do 
illustre finado.

Agradecemos a sua assistência e ser
viços n’esle acto religioso.

A mocidade legitimisla de Braga, es
sa peleiade de mancebos generosos e de
dicados que até hoje não se lem poupa
do a trabalhos em defeza da causa da re
ligião e da patria, não se contentou só- 
mente em acompanhar o cadaver do seu 
muito amigo Manoel de Magalhães quando 
este ia caminho da Gandarella, mas mul
tiplicou em redor do finado os testemu
nhos de sua sincera amisade e viva sau
dade.

Gravou na primeira columna d’este 
seu jornal um artigo necrologico, onde a 
sua amisade e reconhecimenio correram 
parelhas com as qualidades e caracter do 
illustre finado.

Demonstrou em toda a parte a pena 
que sentia com a perda do valoroso e pru
dente campeão.

Agrupou-se em redor do sacerdote, 
que nas aras do Deus vivo offerecera a 
viclima expiatória, e alli mãos erguidas, 
joelhos dobrados, oram pelo descanso eter
no d’aquelle que passava os dias da vida 
nas lides espinhosas da Cruz.

Os seus mais proximos companheiros 
nos trabalhos da causa tres vezes sagrada, 
os illuslrissimos membros da Commissão Dis- 
trictal legilimista, também lhe vieram ren
der pela segunda vez, a nosso convite, a 
homenagem de seus respeitos, amisade e 
reconhecimento.

A esles cavalheiros honradíssimos o 
nosso mais vivo agradecimento.

A todos os nossos votos de sincera ami
sade e verdadeiro reconhecimenio.

Cosacssrso e «lespaeh®. — I ez con
curso a uma cadeira de lente na Universi
dade em Coimbra o ex.n,° snr. Luiz Maria 
da Silva Ramos. Foi approvado por unani
midade.

Damos parabéns a s. ex.a não só pela 
nobilíssima posição a que se elevou, como 
pelo brilhante exame em que muitíssimo se 
distinguiu. Não era d’ esperar outra coisa 
de s. ex.a Por muitas vezes tivemos oeca-
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sião de o admirar, já no púlpito de que era 
modêlo. já na cadeira de moral que regia 
no Seminário de S. Pedro d’esta cidade.

Sabemos lambem, que s. ex.‘ mereceu 
que o digníssimo bispo de Coimbra lhe 
désse uma cadeira no seu seminário. Novo 
motivo para maiores parabeas.

Congratulamo-nos, pois, com s. ex.* e 
toda sua ex.nia familia.

Policia eorreccional. — No dia 
28 do corrente foi chamado a uma policia 
eorreccional o estudante André Paulo de 
Sá por motivo das troças no Lyceu em oc
casião dos exames finaes.

O juiz o ex.mo snr. Antonio Roberto 
de Aranjo Queiroz condemnou o dito es
tudante a 15 dias de prisão remidos a di
nheiro, e a pagar as custas.

Ainda não vimos a justiça tão alropel- 
lada como n’este acto. O snr. juiz condem
nou este estudante dando valor ao depoi
mento d’uma unica testemunha d’accusa- 
ção e não fazendo caso algum de tres tes
temunhas de defeza.

A testemunha d’accusação era o snr. 
alferes Castro.

Não sabemos se os leitores se lembram 
d’aquelle celebre dia em que a anctoridade 
mandou prender tudo tudo quanto se acha
va nos claustros do Lyceu ; de modo que 
ficaram prezos estudantes, paes de estu
dantes, padres etc., etc. Depois d’isto che- 
gou-se a auctoridade ao pé d’um estudan
te, olhou para elle, viu-o rir-se e concluiu : 
é este o qne fez troça, amotinou etc., etc. 
Temos em voga a theoria das boccas de 
Gale da phrenologia deCamper! Bisum 
tenealis ! Lá porque um ponto se está a 
rir e tem cara para a bexiga, segue-se que 
é elle o auclor da patuscada .' Ora esta !

Isto é proprio de certas aucloridades 
de Braga !

D’aqui dizemos á auctoridade compe
tente que o referido estudante foi prezo e 
condemnado injustamente não só porque 
não foi elle que íez troça, mas alé porque 
a lei manda que sejam tres as testemu
nhas d’accnsação, e o snr. Castro, como 
alferes em serviço, valia apenas por duas 
testemunhas. Logo falta uma, isto é que 
é logico.

Se o estudante fosse filho d’algum lord 
então não se prendia como lem aconteci
do muitas vezes, e se se prendesse era 
pro fórma e depois era solto e absolvido.

Temos muitos exemplos, e breve che
gará o dia de lhe darmos publicidade.

Fesia. — No dia 9 de novembro na 
egreja do Hospital de S. Marcos, haverá 
urna explendida festa a S. Sebastião. Ha
verá de manhã Missa cantada e de tarde 
sermão E’ orador o reverendo Marnoco.

Uma justa reclamação. — Temos 
por algumas vezes pedido á Ex.ma Camara 
que illun ine a parte da rua da Boa Vista 
que está ás escuras. Fazemos de novo 
esta reclamação, porque se lem dado al
guns factos que, como o lin8amos pre
visto, exigem de promplo a medida que 
imploramos. Um d’estes dias foi aggredi- 
do um nosso amigo, habitante da dita rua. 
Queriam provavelmente tirar-lhe o relogio 
el reliqua. Resistiu com um rewolverpor 
duas vezes e foi isto o que fez com que 
o larapio ou larapios escondidos nas trevas 
dessem ás de Vdla Diogo.

No seguinte numero daremos minucio
samente as circumstancias que acompanha
ram este facto.

Não cessaremos de gritar á Ex.nia Ca
mara que tome as providencias precizas 
para que a rua da Boa Vista seja toda il- 
luminada.

Aasoeinção Catholica. — Em cum
primento do artigo 40.° dos estatutos d’es- 
ta Associação, no qual se diz que «na 
1/ sexta feira posterior á commemoração 
dos fieis defuntos, baveiá em todos os 
povos onde exisia a Associação nina Mis
sa com communhào geral voluntária pelo 
descanso eterno dos socios fdlecidos», no 
dia 7 de Novembro, pelas 9 horas da ma
nhã, na egreja do Carmo celebrar-se-ha 
uma missa de requiem a que devem as
sistir todos os socios.

Em virtude do Rescripto Apostolico, 
ultimamente dirigido á Associação Catho
lica do Porto, é concedida a indulgência 
plenaria a todos os socios d’um e doutro 
sexo, confessados e commungados que vi
sitarem uma egreja designada pelo Ordi
nário no dia acima dicto, com faculdade 
de aggregar a si uma qualquer associação 
do mesmo Instituto e fim.

Com este intuito já se fez a petição 
á do Porto, cuja resposla affirmaliva se 
espera por estes dias : e por isso se as
sentou em meza que na noite, vespera do 
dia 7, estariam alguns redv.08 ecclesiasli- 
cos na casa da Associação para ouvirem 
de confissão aquelles socios que quizerem 
aproveitar-se d esta graça, assim como na 
manhã do mesmo dia 7 haverá lambem 
confessores na dita egreja do Carmo para 
o mesmo fim.

C»ncra<iição liberasía. O gover
no Halianissimo ao mesmo tempo que ex
pede decretos sobre decretos prohibindo 
romarias, procissões e festas de egreja com 
o pretexto da cholera, faz um convite a 
todos os homens de letras para que se 
reúnam em congresso scienldico em Ro
ma. «Se isto não é guerra aberta não só
mente á religião, mas ainda á boa fé, á

lógica e á honestidade, digam-n’o os lei
tores : s são as palavras com que a Uni- 
lá CalLlica fecha a noticia ; e mal pode 
riam ser outras. Os vespertinos porém sal
tam de contentes em vista do proceder 
despotico de seus irmãos ital ia nissi tn os. 
Isso não é o que mais nos admira; o 
que nos admira sobre tudo é que ainda 
exlranhem haver catholicos que não gos
tem da sua raça diabólica de liberdade, 
que se não fosse o mesmo que o despo
tismo, seria irmã gemea da tirannia.

Duas promessas.—Marcos Minghet- 
li, aclual presidente de ministros do cha
mado reino dTlalia, escreveu ha dias ao 
syndico de I egnanò que «o governo sabe
rá executar firmernente as leis.» Em 18G4 
o mesmo Minghelti escrevia a Napoleão 
IH :

«O governo saberá executar firmemen
te a convenção lialo-franca, respeitando 
o terrilorio pontifício.«

Da primeira firmeza dever-se-ha julgar 
da seguinda ?—pergunta a «Uniiá Caiholi- 
ca».

Fallecimento.— No dia 21 do cor
rente falleceu em Saneia Quiteria de Mé- 
ca, o sor. Francisco Xavier de Lemos Cas- 
tello Branco, da casa dos viscondes do 
R»al Agrado, sendo viclima de uma lesão 
no coração.

Era irmão do disúncto poeta e prosa
dor o snr. João de Lemos.

Ao snr. João de Lemos e a sua fami
lia damos os pezames por esta perda.

A respeito da carta de Thiers 
ao maire de Naney. — «Thiers, que 
em Bordéus proclamava a aclual Assem- 
blêa como a expressão mais genuina da 
vontade da vontade da França, Thiers 
que n’essa assembléa tudo deveu ao apoio 
dos monarchicos, que n’elle viam não só 
o homem que com louvável previsão com
bate a guerra, senão também o ministro 
da monarchia que trahindo a causa que 
antes sustentava, precipitava ha um anno 
a proclamação, a consolidação da republi
ca, rompendo as tréguas dos partidos, hoje 
se queixa dos monarchicos que o teriam 
votado presidente vitalício, mas que não 
podendo, como elle, abdicar os princípios 
de toda a sua vida, não queriam por sua 
parte constituir a republicr.

O adversário dos plebiscistos, o enco- 
miasla da soberania da assembleia diz em 
sua notável caria a Nancy e á França 
que a camara constituinte não tem direito 
a fazer o que só compete á nação sobe
rana. Como então podia ella constituir de- 
íinilivamenle a republica.

Uma vez mais o ministro de Luiz Pbi- 
lippe declara que a republica é o unico 
governo capaz de unir, em face d’um in
teresse commum, os partidos tão profun
damente divididos; o unico que póde fal- 
lar á democracia com sufficiente auctori
dade, lembrando-lhe que sua reapparição 
restabeleceu o credito, a ordem, a fazenda, 
o exercito, resgatou o terrilorio e cica- 
Irisou todas as feridas da guerra.

Elle pela sua parle diz que está pre
parado para defender não só a republica, 
senão lambem lodos os direitos da Fran
ça, suas liberdades civis, políticas e reli
giosas, seu estado social, seus princípios 
que, proclamados em 1793, chegaram a 
ser os do mundo inteiro, sua bandeira, 
emlim, debaixo da qual o universo os 
conhece, e que, quer vencedores, quer 
vancidos, cobriu sempre de gloria seus 
soldados.

Porém esla divisa, diz Thiers, por que
rida que seja dos francezcs, não bastaria, 
se nos fossem arrebatadas todas aquellas 
coisas a qne serve de emblema, porque 
de todas essas coisas sagradas não nos 
bastaria a imagem, mas sim a realidade, 
e a bandeira tricolor, servindo só para 
encubrir a contra-revolução, seria a mais 
odiosa das mentiras.

Esta linguagem vãe direita a todas as 
paixões exaltadas pela lucta : mas deveria 
Thiersj fallal-a ? não receia que se veja 
n’elle, cm vez do republicano convicto, o 
ambicioso á presidência da republica?»

COMMUMCADOS

tar em uma casa estranha, provocando e 
insultando duas classes nobres e distinclas 
perante optimos e respeitados cavalheiros.

O sr. ex-direclor deve lembrar-se que 
n’essa terra o clero é illustre tanto pelas 
suas aHavcis maneiras, como agradaveis 
qualidades, e por isso seria inútil e ridí
culo atlingir similhantes sandices próprias 
de pouco caracter e dignidade. Não men
ciono os escolásticos do concelho em geral, 
mas sómenle os da villa, todos bemquistos 
e d’uma educação esmerada, como tem de
monstrado nas suas visitas, por occasião de 
ferias, nem do clero que muito honra essa 
terra.

Espero que o sr. ex-direclor não con- 
tinúe a praticar similhantes asneiras por
que irá d’encomro ao melindre de quem 
vive tranquillo, mas que em taes lances 
se apostará em campo para refutar idênti
cas petulâncias j

Alerta, Monsanenses, com similhante 
vespa!

Braga, 28 de outubro de 1873.

Um espectador.

do Caslello, Affonso, droguista.—Villa Real 
Julio da Silva, droguista.—Vizeu, Santos 
Paes, pharm.—Villa do Conde, A. L. Maia 
Torres.—Povoa do Varzim, P. Machado 
d’Oli veira

«Os boticários, droguistas, merceeiros, 
etc. das províncias devem dirigir os seus 
pedidos ao Deposito Central : Snrs. Ser 
zedello «Ss C.a Largo do Corpo Santo, 
16, Lisboa.» Deposito em Pernambuco: 
Ferreira, Maia & C.a, rua Duque de Caxias.

(B)

Pelo juizo de direito d’esta comarca, e 
cartorio do escrivão Simão de Araújo Es- 
meriz, corre uma acção de separação de 
pessoa e bens requerida por Claudina Fer
reira, do logar da Bica, freguezia de Ca
breiros, conlra seu marido Domingos de 
Azevedo do mesmo logar e freguezia, cuja 
acção foi distribuída em audiência de 27 
do corrente. O que se annuncia para dar 
cumprimento á lei.

O solicitador

(13o) Manoel Joaquim Antunes.

das Epistolas e evangelhos, 2 vol. 
Veuillot - Vida de Jesus Christo 1

vol................................................... '
Padre Marchai - A mulher como de

veria sel-o, 1 vol....................
I ,

Padro Gatime - Onde estamos? 1 vol.
Vozes propheticas, ou Appariçõesè 

predicções ele., traeção do Rvd.°
P.e Marnoco, 1. vol.................... 3

_ Todos estes livros são remeltidos fralii^
pelo correio.

VIDA DO NOVO BISPO D’ANG^ Çs
POR

Carlos José Caldeira.
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O escriptorio d’administração d’este 
jornal é na typographia Luzilana n.° 3, 
rua Nova, para onde devem ser remellidas 
as assignaturas e seus pagamentos.

Tudo o que diz respeito á redacção deve 
ser remettido para casa do redactor— rua 
de D. Pedro V n.° 13.

O correspondente do Futuro em Gui
marães, é o proprietário da Livraria In- 
teernacional o Illm.0 Snr. José Antonio 
Teixeira de Freitas, a quem deve ser sa- 
isfeito o importe das assignaturas d’aquella 
localidade, e de mais assignantes a quem 
convier.

FOLHINHAS RENEBIUT1NAS

Acham-se á venda, para o anno de 1874, 
no escriptorio d’esla typographia, rua Nova 
n.8 3, no Porto na casa costumada. Preço 
240.

Folheto de 120 pag., com o retra 
em gravura do mesmo bispo, nitidamen 
impresso na typographia de Castrò lrm5

Contém 12 capítulos com os segui 
tes lilulos : Sua infancia—Estudante ' 
Sernache do Bomjardim — Administram 
os negocios públicos na terra do seu na 
cimento—Estudante na Universidade—S 
cretario do bispo de Bragança—Deãl?arn 
vigário geral em Leiria— Superior do 
legio das Missões—Estado do coflegioÃ'1*"' lliecnac n Alnrrirvo ff'

A G K A D ECIM E VÍO S

Maria Gracinda da L. T. Marinho Fal
cão de Vasconcellos, Angélica de Vascon- 
cellos, Jeronymo Pimentel e Augusto Pi
mentel extremamente penhorados pelas 
provas de consideração que receberam de 
todas as pessoas que lhes prestaram ser
viços por occasião do incêndio na manhã 
de 9 do corrente, e que por esse motivo 
os cumprimentaram, a todas agradecem 
tantas finezas e protestam a sua gratidão.

(b—134)

ORAÇÃO GRATULATORIA

Que no solemne Te-Deum celebrado na Santa 
Sé Primacial de Braga, pelo faustíssimo 
27.” anniversario pontifical do SS. Padre 
Pio IX, no dia 21 de Junho de 1873, 
pronunciou o presbytero José Vieira de 
Sousa Coutinho, abbade de S. Silvestre 
de llequião.

Vende-se no escriptorio d’esla typo
graphia, rua Nova n.° 3; rua do Souto na 
Livraria Catholica, Germano, Bracarense, 
e Chardron. Guimarães na Livraria do Sr. 
Freitas, a S. Damazo, e nas mais do cos
tume. Preço 60 rs.

Missões, e elogios ofliciaes aoseu“su 
rior—Crise no collegio das Missões L 
larmarinas — Bispo eleito e confirmado 
Macau—Sagração do bispo d’Angra--C"!' e 
racter do bispo d’Angra. Ã1'1*3

Tem um aditamento dividido em 4cJl'9 
pilulos com as rubricas: Analyse doU’8 
latorio que procede o decreto de 21 r ‘ 
setembro de 1870 (que reorgamsou o r"a 
minario de Macau) — Analyse do mesn 83' 
decrelo—Effeitos do novo regulamenin,

jírn»1

Seminário de Macau—O padroado port 
guez na China. K m

Vende-se em Lisboa nas livrarias L 
vado, rua Augusta ; Rodrigues, rua . 
Ouro; Calholica, rua dos capelistas; Mi 
quita, em Coimbra ; Catholica no Pon 
e nas principaes de Braga, Bragança, i^tescc 
ria e Guimarães. h ’ < a i]

ANNUNCIOS

Sr. redactor.

Peço-lhe o favor de inserir no seu mui
to lido e acreditado jornal, as seguintes 
linhas, pelo que desde já me confessarei 
summamenle grato.

Ha homens que pelo seu orgulho e opu
lência se arrojam a praticar actos tão avil
tantes, sómente dignos de sua pessoa e 
indignidade.

O heroe d’este communicado é um sr. 
ex-direclor abastado proprietário da Villa 
de Monsáo, que no tim do mez de setem
bro clamava e balbuciava contra os paes 
dos jovens escholasticos, em uma loja mui 
acreditada d’essa villa e juntamente contra 
a illustrada classe do clero.

O snr ex-direclor que desconhece to
talmente a illustração, a inslrucção e edu
cação do clero, nem quaes augtnentos os 
progressos dos estudantes nas lides esco
lares, lem o descaramento de se apresen

SAUDE A TODOS por meio da de
liciosa farinha saluliíera a Revaaeière 
du Barry de Londres.» (Vendida ac- 
tualmente tostada, não necessita mais 
que um ou dois minutos de cozimento.) 

Os esqueletos de 28 companheiros do 
grande explorador das regiões polares, 
sir John, Franklin, encontrados mortos 
de fome apesar de possuírem muitos sac- 
cos de chocolate puro e cacau, são outros 
tantos teslimunhos terríveis e evidentes 
que aflirmam que o chocolate puro não 
contém nenhum principio nutritivo, sem 
a addição da Revalegeiére. E’ para 
evitar estes grandes defeitos e proporcio
nar a l -do o mundo o uso do chocolate 
com as melhores condições salotiferas, que 
offerecemos ao publico a Revaleseiére 
chocalatada (premiada por sua mages- 
tade a rainha de Inglaterra) DU barry de 
Londres, producto maravilhoso em pó.

O kilogramma (a 1^400 réis) d’este 
chocolate alimenta melhor do qne 10 kilo- 
grammas de chocolate ordinário, de tal 
modo que lhe é preferível a lodos os res
peitos. De ledos os remedios empregados 
alé hoje para os adidtos e creanças fra
cas do estomago ou enfermos, nenhum ha 
mais eflicaz do que este especifico com 
tanto mais motivo que não produz nenhu
ma azia no estomogo, e lomando-e "pela 
manhã e de tarde restabelece as funeções 
naturaes do corpo e do estomago, por 
mais que tenha muita difficuldade em di
gerir, e á pessoa mais decaida de força, 
presta-lhe um novo vigor alé então des
conhecido. Um sem numero de pessoas 
muito respeitáveis, depois de terem em
pregado inutilmente ouiros remedios e le
rem perdido Ioda a esperança de recuperra 
a saude, devem a sua cura exclusivamenle 
ao uso do nosso remedio e teem mandado 
certificados de agradecimento aos proprie
tários em Londres.

Depositos : — Braga, Pharmacia Maya, 
rua dos Chãos, Pipa * Irmão, rua do Sou
to, pharm.—Aveiro, Luz e Costa, pharm. 
—Coimbra, S. Carvalho e Castro. Maga
lhães Ferrar, pharm., V. Botelho de Vas
concellos.—Figueira, Vieira.—Guimarães, 
Pereira Martins, pharm.—Lamego, Barros, 
pbarm.—Lisboa, Barra! Irmão, rua Aurea 
128, pharm., Carlos Barreto, pharm., rua 
do Loreto, 28. — Porto, deposito central 
para fornecimento dos depositários, casa de 
Ferreira & Irmão, pbarm., 77 rua da Ba
nharia, Viuva Desiré Rahir, rua de Ce- 
dofeita 92, J. R. de Sequeira, rua da 
Banharia 65 (casa Vermelha), Henrique 
José Pinto, largo dos Loyos 36.—Vianna

AGENCIA EM MACAU
Caldeira & C.a

Tem estabelecimento na rua Central, 
n.° 28, aceita consignações, e incumbe-se 
de negocios nas repartições publicas e no 
foro judicial, e de transferencias de dinhei
ro entre Portugal, Macau, Hong-Kong e 
outros portos da China.

Dão-se informações, em Lisboa, rua 
Augusta 95, e no Porto, rua da Fabrica, 
27 a 31.
OS DIFFAMABOKES ISO CURO 

CATHOLICO
PELO

Abbade Tounissoux
Traduzido por A. M.

Preço 200 rs.
A’ venda na Livraria Internacional de 

Eugênio Chardron, Largo de S. Francisco 
n.° 4, Braga.

PORTUGAL
NA SUA DECADÊNCIA 

OBSERVAÇÕES POR 

Um Amigo da Patria 
E DADO A LUZ POR 

L. F. de Castro Soromenho.
Vende-se por 120 em Lisboa na rua da 

Condessa n.° 58, l.° andar.

DÍSCÚRSÕPRONUNCIADO NA 1.* ACADEMIA
DA

ASSOCIAÇÃO CATHÒLICA DE BRAGA 
QUE TEVE LOGAR A 22 DE JUNHO DE 1873, 

POR OCCASIÃO DO XXVII ANNIVERSARIO 
DA ASCENÇÁO AO THRONO PONTIFICiO

DO
II» SSí IPÃMDdilâ 1PU® 1£2 

PELO
P.e Jogé Joaquim de S. Freitas.

Vende-se em Braga na rua Nova n.° 3, 
e nas livrarias Calholica. rua do Soulo, 
Germano, Bracarense, e Chardron. Nas 
livrarias Calholica no Porlo, Praça de D. 
Pedro n.° 131 e em Lisboa na rua dos 
Capellistas n.° 82. Guimarães, na do snr. 
Freitas, a S. Damaso.

1‘reço............................80 rs.

LIVRARIA
DE

E U G E NI O CHARDRON
Chaleaubriand - Os Martyres, 2. vol. 1^400 

— - Genio do Christianis
mo, 2 vol......................................... 1^500

Cardeal Wissemann - Fabiola ou a
Egreja das Catacumbas, romance 
religioso, 2 vol............................... 1^500

Boquelle - Sermões em honra de N.
Senhora, 1 vol................................

Boquelle - Homelias e Sermões . . . 1^800
Guillois - Explicação litteral e moral

MAÇOMÍIR yESjlASÕÍtlú
ou Hn5

COLLECÇÃO D’ALGUNS ARTlGOSl í1’1' 
Infco,

DO

Ecco de Roma.
Esta interessante obra, a melhor q

Me, i imiti1Não 1 iibon a aVJvidctem publicado para conhecer os 
maçoneria e os males que ella’ 

causado á sociedade, é um volume de • 
a 300 paginas, e acha-se á venda F3íg 
principaes livrarias de Lisboa e Portd T 
nas principaes livrarias do reino e Braz

Em Braga na Livraria Calholica, T 
do Soulo n.° 39, e em Guimarães na,

se 
da

lernacional, Editora, a S. Damazo n.°89e
Preço edicção superior.................... 1
Inferior............................... ;

e

A CRITICA MODERNA
ou

noli<
que ante, a Fi tran

UHMACULÃDA t OVCI IÇÃO Dslos 
rOURBKS

Opusculo o/ferecido á Associação Catholica tom a te di EisPortuense 
PELO

P.e José Joaquim S. Freitas. fi 187O producto da venda d’est« opusçd 
foi applicado e offerccido por seu auct 
para as despezas do Monumento da Imma jj" 
culada Conceição, que se está construindi s 
no monte Sameiro, suburbios de Braga.

Vende-se em Braga em casa do sr 
D. J. Vieira Machado, Praça Municipal (Cam 
po dos Touros), n.° 17, a quem se poden 
fazer as requisições que os perlendeule 
quizerem ; os srs. livreiros que desejarei! 
porção, com dinheiro á vista, lerão abati 
mento de 15 por cento. *

saras
boa

Nas livrarias Catholicas de Braga, Lis- 
e Porto, e nas principaes terras do reino.
Preço em broxura . . . 100

» com estampa da gruta. 160

A EGREJA CATHOLICA RO-
MANA

E li’»

OS SEUS PERSEGUIDORES |ioDs
Crises principaes por que ha passado a 

Egreja — seus Iriumphos — casligos dos 1 Sl 
seus inimigos, 1

por .
D. MIGUEL SOTTO-MAYOR i'8’1 

____  B’ i]iii
Vende-se em Lisboa, na Livraria Catholica, 
A. Rodrigues, Martins Lavado, Zeferino,J. X». nuuiigues, luaruns Lavauo, ieieriuu, 

Campos Júnior, Antonio Maria Pereira e
outros.—Em Coimbra, na de José Mesqui
ta, Manoel Cabral, e ouiros.—Em Braga» 
Livraria Calholica. — Villa Real, Antonio 
Custodio da S lva.—Guimarães, J. A. Fre/ 
las Guimarãas.—Lamego, F. Marques d; 
Rocha—Vizeu, F. Ferreira dos Santos, 1 
José Maria d Almeida.—Ilha de S. Miguel .s" 
Marianno Machado, -W "

Preço................................ 500 reis. '°Jchi
braga ; Typographia Lusitana — 18^


